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Aosr. Ulysses Bezerra
for que mais doeu a apre-
ciaeão que fizemos'sobre a.

escandalosa'; absolvição dê^

José Alexandre, assassino
do infeliz José Rufino, jul-
gado por um jury de que o

referidoUlyssesfoi «magna

pars».
Dos juizes de facto que

funccionaram nesse julga-
mento foi o único que se
apresentou de clava em pu-
nho, disposto a destruir os
assertos de nossa publica-
ção.

No dever de defesa da
sociedade, que nos impuze-
mos, ante tão descabellada

protecção ao réu que, sen-
do soldado de policia, foi

julgado por um conselho de

que faziam parte ^ seis offi-
ciaes da mesma milícia, não
nos podíamos furtará apre-
ciação desse facto que foi
a nota dolorosa e triste da

. presente sessão do tribunal
do' jury.

lamentámos a sorte dos

jurados por se terem dei-
xado levar de embrulhada ;
commeutámos a maneira

por que foi preparado o

processo de José Alexan-
dre, vistoque foi no acto
do crime por Joanna da I
Costa, que intercedeu pela
victima; e estudámos enfim
o que é hoje o jury na
Fortaleza, entregue á von-
tade protectora da gente
que tudo pode, mas não

poude ainda fazer calar-
mo-nos sobre os escanda-
los da situação.

Mas o sr. Ulysses, que-
rendo ver mais do que o

que foi escripto, só compre-
hendeu de nossas palavras
uma accusação ao governo.

Poderá por ventura negar

que foi escandaloso o vere-
dictum do conselho de
sentença, negando a culpa
de José Alexandre no bar-
baro assassinato de José
Rufino ?

Negar á também que o
escrutínio na sala do conse-
lho não foi secreto como
manda a lei ?

Que o processo correu
á revelia, por causa da cri-
rninosa harmonia de vistas
entre o réò è a justiça q' jurou

i absolvel-o a todo transe ?
I Que essa harmonia ficou
bem patente na oração do
.orgãQ..jda.justiça . publica,
que foi mais defesa, do que
accusação ?

Acafaia Livre io Coará

W muito ingênuo o sr.
Ulysses. .. Ev admira como
s. s. que já não é homem
moço, que apezar das ap-

parencias já tem um punha-
do de annos no costado,
metta a mão em tal com-
buça, elle, que reconhece
a indecência da formação
do conselho com seis ofti-
ciaes pertencentes á mesma
milícia da qual faz parte
o réu.

Triste decepção.. .
Muito nos valia o sr.

Ulysses, que não suppunha-
mos capaz nem de compa-
ctuâr com esses escândalos
nem tão pouco de aff rontar
a opinião publica, vindo le-
vantár defezus de um facto

que a sociedade toda con-
demna e contra o qual o

próprio sr. Ulysses sente
sua consciência revoltada.

A perversão de senti-
mentos já attingio agora
aquelles mesmos que sem-

pre tiveram palavras de re-

provação para os escanda-
los da época.

Lastimamos a nova situ -

ação desse cavalheiro que,
bemquisto que era em
nosso meio, atravessando
uma mocidade limpa, vem
agora arrostar com os
doloroKos commentarios
dos que o tinham em bôa
conta.

Lastimamo-lo sincera-
mente, pode crer.

E) seria melhor ter-se con-
servado a estima de toda
a sociedade, do que abdica-
1-a com; a confissão de
conivência em tão triste
suecesso, para não se dizer
agora com razão :

—Reqidescat inpace.

Vende-se
Senador Pompeu, 78

ÍOLHETIM (40)

Original para o «Jornal do Ceará»

NUVENS
ROMANCE

POR

^itio-abá

ISspanta coió
na Mercearia Álvaro, rua

Lemos no orgam olTicial do çover-
no do Oò.ara que em sessão especial
da Congregação da Academia Livre
de'Direito, da capital; o respeotivo
director conferiu o grau o as insi-

guias de doutor aos lentes sem con-

curVo', nomeados pnlo presidente do

listada.
Temos sob os olhos a noticia do

grande acontecimento, -noticia es-

pichada, cm que o «Correio Paulis-
lano», da tcrra.aproveiu a vasa para,
engrossar mais uma vez o notável ju-'
risconsulto Nogueira Accioly, que

; 
alem de egrégio presidente do Es-

tado, é eminente director eíiectivo
da Academia.

Entre os novos «doutores» em di-

reito (!)', figuram dois médicos, im-

provisados lentes de medicina legal,

um dos qnaes—o dr. José Francisco
.lorge de Souza---tem o grande e in-

contestável mérito de ser genro do

«Papae Grande». B como a Acade
mia, a imitaçílo das repartições pu-
blicas, é ama secca da numerosa pa-
renteía acciolyna, lã está também, a

fingir de mestre dc Direito, um fi-

lho" do prezidenti, o joven Thomaz
1 Pinto Accioly. um moço que ainda
' 
tresanda aos cueiros matemos e que.

por ser -filho de quem ó, tem a ven-

tura do accumular, além de outros,

os empregos de deputado, consultor

da Secretaria da Justiça, pn curador

geral do Estado, advogado da Mu-

nicipalidade e director da Escola

Normal.
A ceremonia da collação de grau

foi interessantíssima í o director em

exarcicio conferiu a investidura dou-

toral a todos os bacharéis e lentes

por decreto, e como s. s. não era \lo.u-

tor, o lente mais velho da Oongre-

gação por sua vez lhe concedeu o

grau. A cousa passou-se em fami-

lia, fizeram-se doutores uns aos. ou-

tros e, terminada a representação
da comedia mais ou menos burlesca,
dirigiram-se os comparsas, incorpo-
rodos; po palácio do governo, onde o

' 
presidente os abraçou commovido,
ofierecendo-lkes um copo d'água,

que para.o sr. Accioly é synonymü
de cidrá ou gengibirra,

E ficou, assim, % Academia do

Ceara apparelhada para fabricar ba-

chareis e doutores cm Direito, para

gáudio, principalmente, do seu in-

vehtói- e cieador, um lente em dis-

pohibilldade da extineta Escola Mi-

litar, que accumula as funeções de

; professor do Lyceu, com as de lente
de Direito e que, alem disto, come

I do pão de ló do subsidio dos depu-

| tados, pois s. s. é muito digno ly-
curguinho do Ceará.

Foi esse respeitável cidadão quem,
de facto, fundou a Academia, da

qual sahiram approvados com dis-

tineção os srs. José Accioly. Oraccho
Cardoso, Raymundo Borges e outros

i quenão freqüentaram' as aulas e que
I se matricularam e fizeram exames

da maneira mais mysteriosa possível,
pois nem elles mesmos sabem comu

isto foi. O sr. Raymnndò Borges é

commandante da policia, alferes do

exerilto, deputado estadual c.gen-
ro (já se 9abe de quem).

A Academia,'como se vê, mani-

pulai bacharéis com a mesma faci-
lidoMcom que qualquer de nós vos-
te ijjma camisa :—para a gente ser
Teixeira de Freitas no Ceará basta

pediy por bòica ou, melhor, basta
um cartão de reeommendaoão do
«Papae Grande», ou de qualquer dos
seus innumeros parentes: é appro-
vado incontinenti com distineção,
recebe a carta e pôde no nus mo ins

fDffectivamente os nu-
meros dellas são os mes-
mos das listas que distribue
e a divergência que se no-
tou não provem como vi-
mos da 

'._, ^

e sim da de Pernambuco,
de onde são expedidos os
telegrammas.

O caso é de gravidade e

( estamos certo de que o sr.
imite pavoncar-se com o «dr.» e o; encarregado dá Agencia
woíWe-rubiV,A.Academia faz baoha- : 

providéiljÍár'âvttO Setttído de
reis como o sr, Accioly faz serventes r

ou contínuos de repartição publica.
OI .processo para fabricar lentes é

egualmente expedido. Já dissemos

mjtm —Não ha duvida que o chefe
da pequena satrapia de Cascavel, P.

Valdivino Nogueira, apezar de plagU
ario de literaturas alheias, é homem
decoração pussimo para a sua paJ*jj
rentela que faz de ratazana esperta
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AcrendanO Ceará -erário depauperado daquelleinfeli, m

terem paradeiro e--sas in-
formações que, dadas á pu-

eguaimeuie «.„-—. .... •¦¦- blicídade, prejudicam os
que na Congregação todos são mais cre(Jft0S da Companhia de
ou menos parentes do sr. Accioly _ 

0^-erias>
São lentes sem concurso e, em sua . ..
maioria, só entendem de direito-tor- Sobre O caSO da lista em

to, de que o «Papae Grande» é pro- duplicata dailflO numerOS
ressor emérito. differentes para uma mesma

Noticiáramos jornaes que foi ul-
timamente nomeado professor da
academia o sr. Graccho Cardoso.
Gomo os dignos collegas da Oongre
-ração, não fez concurso eabiscoitou
a eathedra sem sciencia dos siibsti-
tutos e quinze dias depois de ter
sido feito bacharel pelos fornos da
fabrica.

A Academia tom um fiscal, mas é
•orno se não tivesse: um pobre ho-
mem de quasi noventa annos p que
sem vontade e gravemente enfermo,
é dócil instrumento da Congregação,
e assigna sem ler tudo quanto lhe
mandam assignar.

üj dizer depois de tudo isto que o

governo republicano se empenha em
moralisec o ensino superior equiva-
le a dizer uma graude pilhéria.

(D' 0Álbum Imperial)

sorte, disse-nos que, depois
de impressas as primeiras
e distribuídas pelos cam-
bistas, recebeu a rectificação
do telegrapho, e em vista
disto teve que publicar no-
vas listas, com rectificação
e recolher as que já esta-
vam distribuídas, sueceden-
do porém que uma dessas
e outra das novas nos che

garam ás mãos, dando mo-
tivos ás nossas apreciações.

Mas, dizemos nós, a
Agencia não se apercebeu
de que essa troca de nume-
ros prejudicava em muito
o interesse dos possuidores
de bilhetes e decerto por

ilataMa^teiÍExcei- isto deixou de fazer o con-
ciòr marca cadeado vende-se na
k4srècária S. -Antônio*, por. 1$000

Rua Formosa n? 43.

ÍÍCH08 E NOTICIAS

Lote
Apressou-se o encarrega-

do da Agencia das Loterias
Nacionaes nesta capital em
vir* ter comnosco, a tratar
de um nosso artigo com o
titulo acima, e explicar-nos
as causas que determina-
ram a divergência nos nu-

veniente aviso pela impren
sa ou me*mo em declaração
affixada á sua porta por
meio da qual o publico se
scientificasse da oceurren-
cia.

IT^ogos de vista—um va-
riadissimo e completo sortimento na
Casa Artlvnr Themoteo.

Américo Ângelo
E' esperado depois da manhã nesta

capital, onde pretende realizar um

grande concerto, o laureado pianista
portuguez Américo Ângelo, filho do

município
Quem havia de snppor mesmo que

sob a sotaina tenebrosa do politiquei;
ro reverendo, palpitasse esse senti-
mento de palmrchismo que era o lado
melhor de feroz e vil personagem de
Haakon, um dos imaginosos trabalha-
dares das letras scandinavas 1 . X

Maifér verdade. Acusem-no' de" féftt***'
inglórios e não dictados pelos bona

princípios da religião e da dignidade.
Acusem-no da ambição de gloria á
custa alheia e da ambição de man-
do sobre a sua infeliz parochia á eus-
ta da tranqüilidade e bem estar do

povo.
Não ha porem negar que o theolo-

uico e superahundoso plagiador tem
o amor da f»inilia,~ oh! lá 1 ne tem.

E' assim que sens parentes e adhe-
rentes oecupam hoje quase,*todos 03
cargos rendoso* daquella cidade.

Agora mesmo o Padre dá mais uma

prova carinhosa, paternal e raaternal
dessa sua ternura de galinha que pro-
cura aninhar bem, sob as asas quentes,
a filharada enorme.

O cargo de intendente, de nomea-
eãu do governo do Estado, jamais foi
remunerado em parte alguma.

Como o actual intendente de Cas-
cavi-1 é, porem, irmão do promotor
Alfredo que por sua vez é cunhado do
Padre, ciôa este, uma subvenção mu-
nicipal para o 

"-.felizardo funccionariOjí
um senhor Tertuliano cujo passada
chronica não é lá muito bonita.

A subvenção é de cem mil réis, e o
trabalho do intendente não é outro

! que recebêl-a ao fim do mez.
Agora digam : não é realmente ter

coração esse «chefe» P. Valdivino ?
Não ha duvida que sim.

fascina animal '..,;;
Rodolpho Theophilo, retiran-

do-se temporariamente desta
capital, deixa encarregado do
serviço da vaccinação o sr. dr.
João da Rocha Moreira, o qual
vaccinará todos os dias em seu
consultório na Pharmacia Theo-
dorico, de 11 horaa da manhã
ás 2 horas da tarde.

NOCTURNO
Nos versos de Américo Facó sob

o titulo acima, e publicados no cjornal»
de hontem, escapavam d. revisão os
seguintes erros :

Onde se lê : «postaes as mãos cru-
rim a divergência nos nu- portuguez amenco AnBeiu, u..«u "" «uu» *. - • -*.  ------ -

m^os dados aquicomo pre- notável maestro Miguel Ângelo, de Ulas.... leia-se: .postas as mãos etc »
meros aaaos aqui como 0nde ge vos a despertaiti))
miado,, nas loterias, com os ^««ZZ

—A spnhora é muito obse

quiosa

dados no Rio.
Exhibio-nos vários tele

grammas e avisos do tele
o-rapho, concernentes ; ás
listas de prêmios em vista
das quaes são mandadas
imprimir as que aqui são
distribuídas.

«T-r?

XX
jíâo enganou de certo.

-—Como vou agora para lá...
É' excusado ir; elia está

com a familia na serra de Ma
ranguape., desde 26 de junho

Angeíiá sentiu um choque,
simulou-o porem com um sor-
riso pallido:—Tanto melhor. Ha muito
desejo dar um passeio á seira;
aproveito pois a opportunidade
ç vou amanhã",

—Não é por ser obsequiosa,
é pela eátiraa que tenho a Ed-
nir. Qudm sabe se essa carta
não lhe lae dar grande prazer?

—Creio que não.
—PorWe?
—Poique já conheci a lettra.
—Siiti? de quem/'é?
—Do sr. Faustino do O'!
Angelia estremeceu e sen-

tou-se perturbada. Linil conti-
nuou:

—Que pode Faustiuo escre-
ver a Ednir? Declarações de
amor talvez. Pensa você que
tal declaração lhe seja agrada-
vel? Penso, de modo contrario.
Faço-lhe comtudo o obséquio pe-
dido,dou-lhe a carta, visto que
deseja ser delia portadora, e
aguardo a volta de Ednir pa-
ra satisfazer minha curiosida-
de, pois sou curiosa até mais

O joven pianista, que e cambem fes-
tejado compositor, acaba de jrealisar
diversos concertos nas principaes ca

pitai do norte, e, para que o nosso

publico possa avaliar de seu mereci-
mento artístico, basta dizer que a cri-
teriosa imprensado ^ará lhe teceu os
mais fervorosos encomios por oceasião
de uns concertos que realisou na ca-

pitai paraense.

Onde se 10 : « u vo» a desperta...»
leia se: «a vo* a despertar,..>

E mais ainda: christal» em vez de
« crystal>; «e ave canta» em vez de :
«e a ave canta; finalmente <nas t'as
ha de entender», em vez de « não t'»s
ha de entender.»

~+-^»o^-*-:-
0 «Século» annuncia que brevemen»

te será exonerado o administrador dos
correios de ura Estado do Norte.

não... e sorrindo:-Como de-
ve ser chistoso o phraseado de
Faustino 1... Creia-me: se não
tivesse promettido a tia Roma-
napassaramanhãodia comei-
Ia, iria também á serra comvoce.

Angelia permanecia em si-
lencio e cabisbaixa. Dir-se-ia
que estava doente, que sua
fronte pendia ao peso de com-
moções violentas e febris. Li-
geiros estremecimeutes lhe
agitavam o corpo como a vira-
ção meneiade leve a florinha
que demora em caule erecto e
esguio. Um suspiro longo fu
giu-lhe do peito,emquanto uma
lagrima f artiva lhe humedeceu
os°cilios louros e sedosos. Li-
nil a observava de soslaio e
tagarelava, 

'_ intencionalmente
com volubilidade estranha a-
sua natural sisudez. Descan-
çando o antebraço esquerdo
uo parapeito da janella, segu-

rava com a mão direita um dos
ângulos da carta, ora fazendo
delia um abano, ora lendo-lhe
o sobscripto, ora levando-a á
ponta do nariz para sorver-lhe
o delicioso perfume. Um olhar
experiente descobriria logo em
seus actos a troça premedita-
da que é muitas vezes necessa-
ria como exordio de uma boa
acção; Angelia porem não o
suspeitava, embora de si para
si os qualificasse de dispaute-
rios impertinentes. Linil pro-
seguia em risinhos caustican-
tes:

—Dizem que, sem contra-
dicção, a curiosidade é um dos
attributos innatos da mulher;
é eu que sou mulher em toda
a extensão da palavra, sou
também curiosa, superlativa-
mente curiosa. Tenho desgosto!
Parecerme que quanto mais
procuro curar-me deste defeito

i

1

jíSÜfSvytótt'* •> *¦'

tanto mais elle se arraiga em
mim, crescendo em proporção
com minha idade. E' feio ser
assim, não acha? Mas... que
fazer? Não depende de mi-
nha vontade: deu-mo o berço
e só o túmulo no pode tirar.
Olhe, eu já devia ter-lhe dado
esta carta e seguido meu cami-
nho; mas, cousa incrível 1 logo
que tento fazel-o, sinto os agui-
lhões da curiosidade espicaça-
rem-me, e prestes recolho o
braço. Que me prenderá nella?
A cor rosea? o perfume deli-
cioso? a belleza de lettra? Na-
da disso; o que me prende é o
que está oceulto, o que eu não
posso lobrigar atravez desta
capa, isto é, o que diz a carta,
as palavrinhas indubitavelmen-
te escolhidas, assucaradas,
sentimemtaes, que diz o autor
á pessoa a quem se dirige.
Faço idéa como devem ser bo-

nitas!... Sabe que mais? dei-j
xo o escrúpulo de lado! e vou
abrir a carta.

Angelio levantou-se inquieta
e balbuciando:

—Não abral...é um cri-
me !...

—Não tenha receio que este
crime me leve á prisão. Bem
sabe que Ednir me confia tu-
do, e mais de uma vez me tem
autorisadoa não guardar fe-
chada qualquer carta que rece-

Ibapara ella. Não me havia
ainda aproveitado dessa auto-
risação, mas hoje não posso re-
sistir aos Ímpetos da curiosi-
dade e portanto... yae-te re-
nitencia! não perderei o azo...
mãos a obra...

E poz-se em termos de ras-
gar o sobscripto. Com movimen-
tos céleres Angelia tremula, so-
licitante lhe segura as mãos:

(Continua)

i ' '.-
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Martins Júnior

A' mocidade acadêmica
Mais valia conservar fe-

chada a escola mixta do Icó

do Ceará não é indifferen-! do ^ue confiar o ensino da
infância a tão habtl pro-te o preito de homenagem

que seus colleg'as em Per-
•nambuco tencionam render
á memória querida de Mar-
tins Júnior.

O nome do illustrado
professor é alvo de muito
carinho por parte da nossa
mocidade que nelle se acos-
(tumou a ver também um
dos luminares das lettras
pátrias, admirado que tem
sido nos riquissimos cam-
pos do Direito, da Philo-
sophia e da Poesia scienti-
fica e phantasista.

Martins Júnior não é
nome que se apague com
qs,tempos, sem que a jus-
tiça dos contemporâneos
lhe não preste a homena-
gem immorredoira do frio
bronze, o reproductor im-
passivel de seu vulto ma-
gestoso, que a iminortali-
dade da historia lhe não
basta.

Sabemos que os acade-
micos ido Ceará envidam
esforços por contribuir tam-
bem para tão justa home-
nagem á memória do pran-
teado jurista, iniciada no
seio da mocidade que elle
de perto educou e que visa
manifestar o sentimento de
gratidão a um dos mais
dignos filhos do Brasil.

O grande philosopho
publicista, politico e poeta
foi uma das mais possantes
mentalidades da brilhante
geração que ha mais de 30
annos fez a gloria da Fa-
culdade de Direito do Re-
cife, e digno, pois, da maior,
aceitação é a idéa por pár
te dos moços da academia
do Ceará.

fessora. ::t
Aguardamos o que fará o

snr. inspector escolar ante
tamanha immoralidade.

—•HJf-o ::•£-?—
O Leão

A banda de musica do 9? Batalhão
de Infantaria executará domingo 2o
das «. as 9 horas da noite na exhibi-
ção do Leão há Rua -teneral Sampaio
nV 1 (em frente a Fabrica Proença)
o seguinte programma:

Marcha Cecília
symphonia do Op. II Guarany -

C Gomes'ò Valsa-La Vagve-Arranjo de An-
tonio E, Santo

_ Fantazia da Op. Nabucodonozor
—G. Verdi

Polka—llayinunda—por A, E.
Santo

l'ot pourri da Op. Um| bailo in
muschera —G. Verdi

Schottisch— Bonita Figura- An-
Lunio E. Santo

S Dobrado—Dantas Barreto—José
Virgílio

9 Polka—Etelvina—arranjo de A.
E. Santo

10 Polaca—Josephina arranjo de A.
E. Santo
G11 Marcha Ald--Galleg- por E.
Gonsales

12 Dobrado -Brigada—Lúcio por E.
A. Santo.

O ex-dep utado dr. Alfredo Varella
propoz ao governador do Paraná, que
recusou, a fuzão dos partidos políticos
ali existentes.

—>-yO'y ' "

Movimento do Poto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Cabral 27

« Jaboatão 28
« Maranhão 29
Ing. SO

« Gregory 2
Nac. Goyak Ü)

DO SUL
Nac. Aracaty 2S

« Brasil T.
—»-^»0'|>-i—

Potocas
—Homem, você, agora eslá mais

bonito ! e mais elegante ! e mais syrn-
pathico ! e mais intelligente ! e mais

Grande novidade! Grande novidade!
ff?§Bi r*v-

%

Monstruoso Leão
A f r i c a ti o

TJILT-ECO

&émm ÍSHW

espirituoso I e maior,
mente maior I..

oh! infininita.

\ **»*•»-~-»k_ã_n.o jVíundo PS
De passagem por esta Capital para NEW-YORK será exhibido mais dois

—Ora, isto tudo é porque absolvi o dias á rua General Sampaio, em frente á fabrica Proença, onde ?s Ex.mas famílias e

Custa um mimoso JOGO Dli JAR
AOS para (lores, próprios para altar

ÍSaul Cabral & C

Illi Ullilldlld

JProiesiSora ar_ali>lial>eta

Escrevem-nos do Icó :
"Causou aqui dolorosa

sensação a leitura do ex-
pediente do governo na
parte que dá a nomeação
interina de d. Jacintha Pin-
to Nogueira para reger a
cadeira mixta de ensino pri-
mario desta cidade, em su-
bstituição a d. Felicidade
Ribeiro Campos.

A nomeada é filha de
Bernado Pinto Brandão,
tio do Coronel Jovino Pin-
tOj e só a este titulo deve
ter sido indicada para oceu-
par semelhante cargo, em-
bora de caracter proviso-
rio;

Avalie-se o que poderá
ensinar a nova professora,
quando mal lê do A para
traz!...

Appellamos .para d. Fe-
licidade Ribeiro que é visi-
nha da • sua substituta e,
conhecendo-a de perto, po-
de informar se é ou não
verdade o que affirmamos.

Pobre instrucção publi*
ca !»

Dis o ojf- eto, o carinho,
com que o snr. Accioly cos-
tuma curar de tão impor-
tante ramo da publica
administração, como diária-
mente apregoa a Gazúa
official,

.Justiça Federai.

Vamos 1-1 ! o juiz Studart que
deslace um pouco mais as atacas do
colêtte, e deixe o ventre volumoso,
onde os tecidos seroso3 puseram do-
bras flaçidas, desdobrarem-se, len-
cherem-so do satisfação áquellns bom-
bardas de èhgíossamento amigo lhe
atiradas hontem pelo jornal de seu
amo.

Ora, com seisoehtas mil baratas !
aquella trabalheira insana da depu-
ração do 4.Í500 eleitores opposicio-
nistas e Lautas outras abjecções e in-
dignidades que se vílo amontoando
ahi,«admajorem Eduardi gloria»,bem
mereciam que Arruda gastasse um
pouco da rethonca fofa e queimasse
uma pequena porção de catingoso e
aborrecido insenso.

Não vale porém o encomio, bara-
tamente despensadamente.

Eduardo UJStudart será sempre o
juiz cuja toga éa carapuça grosseira
que bem acoberta a calva torpe ãas
misérias administrativas.

Eduardo Studart será sempre o
juiz indigno,baixando-se servilhamen
te a cada exigência dovelho satrapa,
sem respeito á moralidade, á justiça
e ao direito.

Eduardo Studart será sempre o
juiz esquecido das suas funeções,
tramando, clandestinamente, nego-
cios de naturesa duvidosa e dando-
-se mesmo por suspeito em casos de
contrabandos.

E basta. Nada diz um elogio es-
palhafatoso d'<A Republica».

Eduardo Studart continuará sen-
doa escarradeira soccional onde Ac-
cioly cospe as bandalheiras judicia-
rias d? admnistração publica.

José Alexandre...

—Venha cá : ensine-me uma manei-
ra fácil de agradar ao Papae Grande?

— Nada mais simples : mande um
soldado de policia assassinar um bê-
bedo e... faça-se jurado e absolva o
réo.

—Então vocêis absolveram sempre
o José Alexandre?

—Deixe-me, homem !,eu estou aqui
que não caibo em mim...

—De raiva ?
—Não: de satisfação.

Casamento Civil

Foram affixados os proclamas para
o casamento de Manoel de Souza
Tangueirt' e D. Maria Gomes Mon-
teiro.

Em sua residência receberam-se
êm matrimônio Alfredo Rodrigues
Soeiro e D. Clotilde Ferreira Lira?.

—t-$»Ó«$-t—
O deputado Costa Marques reclamou

providencias do congresso contra o
passimo serviço do Lloyd Brasileiro.

SECÇÃO OS.TODOS .
Lavras

Lavras, esta bolla cidade ser-
taneja, tão digna de melhor sor»
te, atravessa actualmente a pha-
se mais cruciaute que se pode
imaginar,—sob o jugo ferenho
de Honorio Correia Lima, este
Néro cruel que, das culminan-
cias de sua grandeza ephemera
assiste ' ao sacrifício de tantos
infelizes, victimas suas, e as
torturas que inflige aquelles que
não querem se sujeitar aos seus
caprichos e desmandos.

Investido das funeções de che-
fe politico, cargo este que não
pôde desempenhar por sua má
Índole, naturalmente perversa,
delle servindo se iudigaamente
para corhrrietter as mais revol-
tantes arbitrariedades, tem se-
meado a desordem em toda a
extensão deste município, este
elemento tão pernicioso e atro-
phiador, quando devia ser o
primeiro a procurar levantal-o,
encaminhando-o na senda do
progresso.

Aqui, a politica sob sui dire-
cção desastrada muito ódio e

o ptblico em geral, poderão vêr o ma:or IyEAo que existe no mundo,

pela insignificante quantia de 2$ooo, recebendo um annel Electrico acompanhado
de io brindes !!

Creanças iíçiSooo recebendo um annel OXIDADO
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pas 4 horas da tarde ás 8 da noite
DEFINITLVAMENME ULTIMAS EXHIBIÇÕES

<gffm Abrilhantará na exh.bição, cie Sabbado, a esplendida banda de
musica do Batalhão de Segnn rça, e I>omin<_;o, a banda de musica do 9.'
de Infantaria, a (piai executará 1 *n Progranuiia todo novo e terminara com
a opera o GUARANY.

ToâOS E YBV 6 &â&ÚF&?
© portentoso e magesfo?o Ceâo

A sucuiiassú engolindo um bezerro e a onça Cangussú embalsamada ha
400 annos, caçada por Pedro Alvares Cabral no morro Paschoal na Bahia, no anno
de 1500.

jBproveifem a oppof .unidade

Rua General Sampaio
(Em frente ã fabrica Proença) _________

nular este elemento pernicioso,
tão nocivo ao município de La-
vra».

Esboçar osr. Honorio Lima,
descrever com cores bem vivas

'a sua administração, a mais
funesta que eu conheço, Beria

i para mim o maio afanoso traba-

A emenda suppviraindo a legação
brasileira junto ao Vaticano, foi de-
féhdida pelo deputado Tlioinaz Cavai-
canli, aeu auclor

Consta que se acham entaboladas
negociações cora a casa Rothschild.
para a realisacão de lira- empréstimo
de cinco milhões esterlinos, ao juro de
5 °/n, typo í)0, amorüsavel em cinco-
enta annos, a começar era 1912, para
a valorisação do café.

O empréstimo será feito pela Uni-
ão, que entregará ao Estado de S.
Paulo quatro e meio milhões.

O fjomal do BrasiU combate as
condições do empréstimo. O «Correio
da Manhã» opina que o dr. AlTonso
Penna não dê ouvidos á representação
do dr. Tibiriçá, devendo a União só
intervir no sentido dos interesses na-
nionaes.

Na reforma do ensino em que tra-

1 -. 1 unia -uíiii vj» uiaio aiauuoir biaua-indignação vae acciumikudo 110 fi , . ,&- . lho, porque teria de abandonarcoração do povo, que se movi-1 «•f ,4 , . os meus aftazeres e oecupar-cnemeuta como uíq oceano de he- r
róes para dar-lhe combate.

Seus amigos fogem-lhe com >
de um charco im uundi) cuj-is
exhalaçòes rncphiticHs iaocul un
o germen da tnorte ; os mera-
brjs do partidog'iverniíta des-
gostosos, espavoridos ante as
suas assombrosas injurftiças, que
revoltam os mais frios coraçõss,
cruzam as armas, retrahem se
ao silencio, e protestam não lu-
otàr sob o commando de um
déspota cajas entranhas revol-
tam-se ante tudo que é bom e
justo.

Como um ser desprezível,
digno tão somente de viver c;un

íío ma3mo anno, pouco tem-
po antes, Lavras assistio espa-
Torida uma das mais revoltam-
tes scenas, produeto da fOreza
do sr. Honorio Lima.

Pelippe, homem pobre o pae
de familia honesto e trabalhador,
foi mandado ao seu sitio «Ale-
lancia„ para de lá trazer uma
carga de capim.

grande tempo neste assumpto, \ Homem doente, nò caminho
embora deixasse-u bem deliena ) sobreveio-lhe o ataque de epile-
d(o aute o publico, este o meu' Paia» dfc <!ue 8offlia> aeitando-.se
uaior desejo eo que mais am-| á 90mbra de frondosa oiticica.
biciono. | Como demorasse, p Sr. Ho"

Mas como não disponho doj norio Lima exarcebou-se e,
tempo preciso, empregando-o posesso de raiva, mandou lo-
útil mente na ingente lueta da go uma força ao seu jencontro
uta pela existência, passo, a com ordens para espàncal-o e
mencionar apenas alguns factos! assim ser arrastado aoicalobou-
e estes são dos mais celebre
de sua vida.

Em 1900, quando pesava so

ço.
Suas ordens foram 1 cumpri-

das fielmente e tnotnçntos de-
bre o Estado calamftosa secc- pois entrava Felippe hesta ei-
e a .nizeria assolava em toda dade mergulhado em ;uma on-

da de sangue, arrastado como
um malfeitor pelos bèleguins

sua extensão, de norte a sua
elle, oiuimigo do povo, o algoz

do regulo sanguinário.
Extenuado, abatido jprofun-

sem reagir tão affrontosa ag-,
gressão, temendo sobrevir-lhe
maior castigo.

Em 1905. quando o seu il-
lustre irmão coronel Gustavo
procurou retiral-o da chefia,
telegraphou elle neste sentido
ao Sr. Dr. Nogueira Accioly,
este deu-lhe ordem para armar
homeus por conta do Estado,
com certeza para não mandar
um destacamento e com este
praticar arbitrariedades nestqi
cidade.

Aproveitando esta ordem
apresentou depois ao Estado
uma conta de despezas feitas
com 80 homens, quando servi-
ram com elle nessa oceasião
apenas 20 assalariados.

Theberge, marchante, por
que deixou áe vender a melhor
carne ao Sr. Honorio, por ter
mandado tarde ao mercado, foi
preso e injuriado com palavras
que feriram fundamente o seu
caracter de homem honrado e
condueta irreprehensiyel.

Em dias de Abril do corren-
te anno, levado por intrigas

damente pelo grande derrama- j políticas e para vingar-se de
mento de sangue, mortalmen- |seus inimigos, violou, uo cerni-
te contundido, um mez; depois jterio publico desta cidade, o

não encontra uin atniajo !
EsteB fazem-lhe franca oppo-

sição e, sob o influxo de sua
condueta desregrada, por ella

balha o ministro Tavares de Lyra, indignados, dão a mão aos seus
serão supprimidos os coliegios aqui- inimigos e com elles fazem-lhe

parados ao Gvmn asio Nacional, i guerra desabrida, procurando an-

os que como ellè se assentam ao j 
da »»»«f «a, em pleno dia, 4uan

mesmo banquete de misérias, do ° 8ül vergastava a terra, pro-
elle vae se redusindo ao isola- • cu™ndo augmenta. a dor e os
monto de seu lar, onde encontra soffri-ientos dos infelizes, man-
os únicos amigos que o cercam d°u, por guardas locaei. armai _
e lhe ministram aígumas pala- 

dos de carabmas, ate ,r fogo nas dava a alma ao Creador, de-;túmulo de Vicente Teixeira
vias de consolo. vasantes existentes no rio «Sal- pois de sacramentado pelo Vi- Mendes, mentio, e, depois de

Sua própria progenitôra ma- ?ado>> ficando as cercas devo - gario, que poderá testemunhar abril-o arbitrariamente,mandou
trona respeitável e* que; se re ,radtta Pela8 dramans e tudo este facto. jiíélle depositar o cadáver da
comníenda pelas suas virtudes, mf"8 exP08to a voragem dos ani-| jja poucos dias, em uma das jinulher de José Gregorio.
evita o. mães tamint-ip, que tu d,o devora-, suas mais publicas desta cida-! Ha cerca de seis mezes, no

JSo seio dos próprios irmãos raU1, I de para ostentar prepotência e jseu desrespeito ás leis rasgou
De tamanho acto de selvage-1 poder absoluto, abrio, á força, jum processo movido contra a

ria foi victima Antônio Patrício; a bocea de um seu eleitor, An- |pessôa de seu irmão Joaquim
de Alencar, funecionario Publico
nesta cidade, que vio o seu sitio
nessa mesma oceasião ser devo-
rado pelas línguas de fogo des-
se pavoroso incêndio.

tonio dos Reis, e, fazendo-o de ! Augusto Lima, de conchavo
animal irracional, procurou ver com o inepto e indigno juiz
a sua idade contando-lhe os
dentes.

Antônio dus Reis soüreo

subtituto Antônio Gonçalves
da Silva, vulgarmente o mu-
lato.

iJE-JfcW emumm^mln~ ili»»; ?„-i_S_<_i _¦_: ,í
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Ficam aqui registrados es-
tes actos torpes e nefandos pra-
ticados pelo Sr. Honorçp Li-
toa, promettendo voltar depois
e completar a serie com ou-
tios mais graves e que guardo
para replicar, caso o Nero Cor-
reia Lima venha ao meu eu-
contro.

Desassombrado, fico á espe-
ra que appareça.

Lavras, 5^-6-09.

João kntonio Sobreira.

NOTA.—Esta publicação
DIÍIXOU DE SAIR N'Á REPUBI.1-
CA, PORQUE NÂO FOI ACEITA.

?3o puSlko
Constando-m. que o pvomo-

tor publico de Senador Fora-
peu, o Sr.'Manuel Th. GonieB
da Silva, como advogado do Sr.
Manoel Ricavte, tenta questio-
nar com Manoel Pereira da
Silva, meu filho, por dividas
que contrahio como menor, e
que para dar andamento a moa
ma, como precisasae saber de
pua idade, inventou um baptis-
torio e então julga-se garantido.

A' vista disto, pois, intendi vir
á publico não só declarar que
este documento é falso, como
inteirar ao publico em geral a
enusa porque o Sr. Thomaz pro-
segue em dita questão.

O supposto baptisterio rean
que Manoel Pereira da Silva é
filho de Pombal, da Paralnba,
nascido em 1886 e eão seus
pães—Manoel Pereira Maia e
Antonia Delmira dos Santos. De
facto, o meu filho Manoel Pe
feira da Silva éfiihosim da ei-
dade de Patos, Pd-raliiba, e seus
pães cbámão-se Manoel Pereira da
Silva e Maria Delmira da Silva,
e seu baptisterio está n'uma das
Igrejas do Recife, Pernambuco,
onde, depois que nasceu, mo-
ramos. Se quer a prova, dirija-
se para Pombal, que não só sou
conhecida, como sou filha do
logar;

Não tomo isto por—uma ver
de para colher Madura, porque,
por maia d'uma vez tenho dito
que não me responsabilisava

por dividas de filhos, tanto
•aais esta, queem tempo privi-
ni pessoalmente.

Bem sei que o Sr. Thomaz não
cogita de liquidar este debito
com o meu filho, que sabe per-
feitameute que elle nada possuo;
as suas vistas suo outras: do
tomar vinganças comungo por
ter sempre sahido se mal nas
questões que contra mim tem
tentado.

Podia mui bem estampal-as
para conhecimento de todos,
mas me tornaria longa, e mes-
mo o meu propósito é simples*
mente dizer-lhe que continue
era sua faina de perseguições,
que nem a mim, nem ao meu
genro, o coronel B. Pinheiro
Torres, nova victima, não nos
iutimida, que estaremos prom-
pto8 para í.nfrental-o em qual-
quer terreno.

Declino de historiar as quês.
toes que tenho tido com o Sr.
Thomaz, porque como mulher
não me íi.a bem e mesmo por-
que me causa nojo a baixesa de
um homem querer medir se com
uma mulher. E' ser pequemino
de mnis !

Por hoje só.
Maria Delmira da Silva.

Em 26 de junho de 1900.

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

préceis módicos os seguintes preparados :

JCIixir Depurativo—de dio experimentados seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e constanancia,
pela Inspectoria de Hygiene—remédio espaça os accessos, e cura afinal,
já experimentado e conhecido pela ia asthma.
sua grande eflicacia no rheumatismo.

DE

da syphilis e em todas as moléstias
no sangne e da peíle. E' ligeiramente
taxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

EJlexir fie H-ola e No-

Pilulas Verm_F._8fas-de
Rodrigues de Andrade, também jábastante conhecidas como effica.es
e sem inconvenientes para expellir
os vermes de adultos e creanças,
Superiores ás preparações de mas*

gueira G-lycero-l^erru- truço, santonina e outras, ás vezes
ginoso e -Pl-ospliatado.— nocivas á saúde.
o remédio por excellencia para as
senhoras íracns. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphalismo. rachitismo,

Injecção Anti-Olenor-

Jfromo/ormio Composto
(Formal* do Dr. k «latirdo MitigadoJ

MODIFICADO E PREPARADO

>>. •.«'

-#¦;. V'

PIC-.0 PHARMACBUTICO
• :k

Tem-se obtido oom este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthmaLattfngite, Tosse'nervosa, Fraqueza

soes, hysteria, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,

PóeElexir Dentifricios
de Kodrigue» de Andrade, inex-

insomnias,melancholias,hypocondrias, cei.veis para o asseio da bocca.
irritabilidades. etc. Não produz fatu-

—Os afatr.ados preparados dê F.
Giffoni (único deposito no Ceará).

Acata. Se ekeiat
Carne do sul tspecial, fa-

rinha de mandioca, arroz in

glez, e do Maranhão, serve-

ja, cebolas, bacalhau, tije- j
linhas para borracha, assu-,
car de todas, as qualidades^
pimenta do reino, alpiste,
ostras, lagostas, mechitas,
ameijoas, azeite doce, cho~
colate^ azeitonas, ervilhas,
sardinha;., con-jervas de pi-
kles, ratinhos novos em cal-
da de mel de abelha, azeite
de tutano de canella de mu-
riçoca secca, etc, etc.

Alfaia^ farello, capim sec-
co, reziduo de caroço de
algodão.

, Tudo na . ...  .

lencias nem symptomas de «bromis-
mo,> corno vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Bal-
samico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptisos, e quaesquer affeeções dos
pu1 ruões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da Jíocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Cheophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristpl, Ayer, Kemp,
Kcuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamnia,
"pilulas Orieutaes' '."Saude da Mu»
lher," etc, etc

O melhor remédio para a cura do coqueluche dus creanças.
Poderoso calmante e desifeetante das vias Respiratórias.Diminue e supprime a febre dos tuberculosos.

rhagica-de Rodrigues de Andrade pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.escroplnilose, fraquesa geral, suspen- —anti-seprica, fresca, calmante e aro- .r r_ ....„u ' j_ ' ,. ' \
soes, irregularidades .ammenorrhéa, matica. Não produz estreitamentos
dismenorrhéas e leucorrhéas), metrites, e cura em pouco tempo,
hemorrhagias, catharro uterino, incon- —
tirencias, perdas brancas, perdas | Evoção Atiti-IDplielicí -
seminaes, etc. de Rodrigues de Andrade—solução

aromatica, que tira as sardas, pannos
Solução Anti-lVervosa e espinhas do rosto

—de Rodrigues de Andrade, remédio —
tumbem approvado e conhecido como : lodina e Deiitina—de
superio.- suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para
poly-bromuretadas, taes como Lar- dor de dentes-utópicos de antigo con-
royenne, Baudry, etc, no tratamento ceito e acção rápida e segura,
da epiepsia (ataques de gotla), convul-

nOPlTr /Àdt-'.fos : 3 colheres das.de sopa por dialA/UCi 
jCreanças: 3" " " chá" "

DEPOSITO:

T&armaria Pranceza
48, RUA MAJOR FAGUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vends-Be iambem nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano

Tudo por preços sem competência
ill A R MA ri A A NDRA DE

RUA S. POMPEU-N 200—CEARA*

Rua Formosa, 82,
¦5
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í? casa de jóias & /ftesiano
Acaba de receber um grande sortimento de jóias assim co-

mo: broches de ouro com pedras preciosas -lindos alfinet.s
para gravata,—mimosas voltas pava crianças—Pulseiras de ouro
para senhora e crianças—Ricos anéis para senhoras— ultima
inodal—

• Grandioso sortimento dc correntes e sautoh. para senhoras,
de ouro 18 k massisso. Anéis de ouro de lei com os affama-
dos brilhantes Montana—ultima novidade! lindo sortimento de
obras em prata: broches, pulseiras do corrente para senhoras
e crianças —chilenas—sautoirs de prata dourada e plaque V.
qualidade—Anéis de prata modernos, gaetõesj artísticos pare
bengalas —cigarreiras de prata- copos—argolasj para guardana-
pos—chicaras de prata para presentes. Pennasj de ouro crave-
jadas de pedras preciosas—Cartões de ouro
versarios.

CUorrentes de prata para chaves—Grande
relógios de ouro, prata, nickel e aço.

Entre as numerosas marcas destacam-se os
bidos por importação directa e que serão vendidos a preços sem
competência; os «Union Horlogere» os mais ciatos conhecidos
até hoje, os «Americanos» de nickel, os mell.ores e os mais
baratos.

Aos empregados do Commercio e das Hepartições recom-
mendamos a nossa caneta fluente, sem tinteiro "Phenix". Grande
comodidade para todos e facilidade. D'um preç» baratis3Ímo esta
caneta torna-se o ideal do empregado. Ella e de guta percha
vulcanizada, poseue penna de ouro e as qualidades das melhores
e mais caras até hoje conhecidas; será vendida pelo imfiino
preço de 5$000.

Ao publico recommendamos a nossa Cisa que possue o
pessoal mais habilitado do Ceará pata concertos de relógios de
toda qualidade—para qualquer trabalho de grajrura e ourivesaria.

Tudo a preços sem competência. Para facilitar os nossos
numerosos freguezes na acquisição de objectos de valor da me-
hor qualidade abrimos um

8 k para atini-

sortimento em

«Oméga» rece-

Xarope Depratm
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo SALGADO
PREPARADO

í>e_o pharmaceutico
Antônio da Tosta

Theophilho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiücas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affeeções da pelle.

E' o melhor de todos os
E> ep .írativos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48-Rua Major Facundo—48

Guará- Fortai._.za .

Aos Senhores
Cnwürc k Borracha

Os abaixo assignados
previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
Je:

Borracha Piauliy
Dita Uruburetama
Dita Assaré
Dita Crato
Dita Machado

OUtraS niia1ir1_;r1pc niif»«

AQ8 SENHORES
Consumidores

VENDE SE
Ji. preços sero. QO_ncipetenoia

e outras qualidades, que
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra
pau e outros corpos estra-
Inhos que desvalorisam j
| artigo, como se deu na
| safra anterior, em que não
i pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregue-

;zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-

i racha que não forconside
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris ITrères.
I9—4—07. 8—36

Assucar especial . . .
Dito c superior . . .

« primeira bôa . . '
mulatinho . . .

Cristal da Bahia superior

1
2

3

REFINARIA PORTINHO

-ÜE—

José da Silva ^opfo
Boulevard V. do Rio Branco n, 22

)\ Casa )\t%r Chemoieo
TEM PARA VENDER

Bellos 08:ogos
RTIFICIO

rPraça 3°^ de Alencar n. lê

'ã>

(5hh permanente
Cuja inscripção acha se aberta deEde já—Para informações di-
íijam-se á casa de jóias

ClIWlHífeT ê%u KTA

_%a _%ajor Paetindo, 1l

Cekgramma
Acaba de receber dire-

ctamen.e da Europa, um
enorme sortimento do fo-
gos a

Mercearia ??lvar,o
que chama a attenção para
as seguintes qualidades.

Chuva de ouro.
Chuva de prata.
Carlos Pinto.
Craveiros.
Fonte Bouquet.

ILuzes 
de cores.

Estrellas de Salão.
Morteiros,

Pot-áfeu.
Rodinhas de todas as qua*

lidades.
Pistolas de 4 a 20 tiros,
Jasmin.
Fonte Pérolas.
Fogos bengala.
Vulcão da Martinica.
Espanta coió.
Bijoux de 2 a 4 tiros.
Salta moleque*
Trocaderos,
Jongleurs.

E muitos outros que agra-
dam ao publico, pelo preço
e qualidade.

Telhas de zinco
Saldes zineados

PAPEIS PINTADOS
Tintas pstxa pir__.t-u.ras

VENDE

Frota LimaRua Senador Pompeu, 78 e
Assembléa, 62

Álvaro ae Castro Correia | JWa JL fasundo §7

:' 
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6$500 %fâ^flgfal
í'-,.,.,k, *. .-ende SANTA RITAE' por quanto se vende

uma dúzia ele Viuhó superior
de CAJU"

Ka Mercearia Santo Antônio-,
Rua Formoso,. 43 é Sena'- j

dor Alencar, 9.

Francisco A.. ISòj^ueira.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

l£milio Sá,
1

Praça do Ferreira n. 38.
4.T-90.

^r^SSXím^iíl \

|va_5S_«95>ftMV»l,.*.iA

MARCA ORIGINAL

Absoluia pureza

..i %
>: ¦..» t? I

A "dúzia il.: , Vinho de
Caju de prini! ira. qualidade
vende

E'.miSio Sa.
Praça do Ferreira; 38. ,

VPEftsSfa
w

«JlS^

* » 8lNOUWU»,tfí 
*

Cüà PRETO
qualidade muiro
J * Superior«_

•fl*

<_

"Tl,'iiniiitaü,[ainii'MiiMH>

8

R.SlNGLEKi
1 I |

? fi 5 I

ÜRST & C9 ÜVERPGQL
REC1

cosin

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

JSiiiiilio Sü

RECIZA-SE se de uma
heira, a tratar na

rua S. Luiz caza de Maria
Curuja junto ao trilho do
bond.

QÜALtuAi^ ,,ui.'üRlOR

W. A. Ross Sc Sons, Utã.

BlSWÀST

^JB*^___i—B__5—!—I? Www»»«

Lrmacta Hollaaáa 0 Xarope Peitoral
POR

SS.t—VMK-M «Fll! *»CT^~CTOW»^J'^CT««I"'""W<!_! iiFaiS^""""»»"^"^^

SEO 1I1E
Vinho Reconstituinte

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosob nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas; senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
rm pouco tempo as flores
brancas.

¦ jfaarâ lü ífiatí-
Preço—4$5PQ

Olmje tie CaíiRça fie Im
IODURADO

do Pharmaceutico

. 3. J. de Hollanda Cavalcante
•»pura o sangue contaminado pelo germen da

Syi>hi|is. Tem sido imprégadd eir. toilas as mo-
isetias que procedem tlc impuresas do sangue
(js resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2|500

Xarcpe de Jucül e Bromofomio
(PUL MOINA)

do j)r. ^strolaVio passos
Este remédio é prodigioso em todas aB lho-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

á>F. j-KL yVLopeipa da %oãa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a «pe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$50O

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
|Comer terr4>—geopliagia.

m
m F. Randolpho X, pdaSilva i

Approvado pela Hspe- 1

J-íbro-papelar
,vn •na «ivar

-DE—
-yyy;'

Milí+QA T) •

** ctoria de Hygiene do |
W

Ceará é o melhor de to* g
dos os preparados até ||
hoje conhecidos contra:— fe

ti Bronchites, Inflnenza e W

% affecções pulmonares. §|**Í A eíficacia d'este po~ |>

ítxjii.^" _ivar
ruas-Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA1—BRAZIL

deroso medicamento.cons r^

titue o seu único rec!a«= $k
m

__ me- Ã

^ Acha-se a venda na T^ua W
*® 5ennà JVÍadureiran. 85. 1

ffiarmacia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

fm üRUTOS

Preço . . . 2$ooo

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre~l? J-^-ZEi,
Português, tinto ou branco

Praça fio Ferreira i. 38
EMÍLIO SA'

iaU Cabral 4 (?
RUÀ MAJOR FACÜIDO 64a

yy-í^.v" -, 'jl^ Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
nSárcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

* 
emgrosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

De Costa I^erreira & Penna

Bella Bahiana, Sympathiá; Noemia Olho, Lindos, Selectcs,Luzos,
HyghsLiíe, Corneteiro, Grazielb, Kainha Regente,

Chiquitíí, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

_>e A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Maroca9,
s Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho^Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vjsta do grande e variado sortimento que offerecem ao
¦y respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua*

"idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Maior Facundo 64a

Edições da casa "íBivá*

Noções de krithmettca Pratóa,illnstra«acoTnnmita8 gravuras
pelo dr. "Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de maUe-
maticas, pelo dr. Francisco MaroondeB Pereira, br. 4*

Algebrl 
'Elementar, 

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes __/¦' -;'.-:/'¦¦¦¦¦ _;...: .n.

„ Noções de Chimica Geral, pek dr. Franciaco Marcondes
*-.- ^ Pereira, br, 5$ cart.

INFORMAÇÕES gteàã estas obras foram escriptas de accordo com o program-
na Praça J. d'Alencar, H- E 

' 
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e

«« ', 
particularmente em quasi todos os estabelecimentos ae
Instrucção do Paiz. »

Lições de Geografia Geral, pelo dr. Thoma. Pompeu J
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar -Cearft,

1 vol. car*. . " _ - n.
Resumo da Geographia do Ceará, polo-professor João ü. LHas

Sobreira, br. com capa
Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo protessor

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br '

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas , .

Taboada Grande, ou pequenas noções de Aritmética
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. .Rodrigues.de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico pov N. bilva
Lura Sertaneja, por Hermino.de C. Branco, br.
kFome, de Rodolpho Thophilo, historia da secca do tea-

rá vol br
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphe Theophilo
br <•»>

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará ,_ „ .,. -.

Legislação Municipal no Estado do Ceará, ^ Qesidip de
Á. Martins Pereira br.

Poemw conipfa*"» Pel° dr' Maüoel 3eSun^ V^ Aa'klP T
_mor • cie-drama-pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

Príndenèia, drama, pelo di Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br. v,-'Va ,

Às Três Datas, drama historio, pelo dr. Manoel Seguando^.
VVanderley. br. , . .

A Promessa, Drama infantil, i?or Henrique Castnciano,. no

prelo, br. I
@pande deposiío de:

Nesta typographia in .
forma Jef quem tem LIYB OS sobre inatrucção pumaria, segundam e curso.

))

23000

5$000

10$0 00

6$000

5$000

ÍI000

ITaèoadode cedro
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com

prador.
Bôa concecção para as com-

pras de ioo dúzias acima.

João Nery
feua jVíajor facui\do 110 28—3°

lassas paridas

35800

$100
$100
ai 00

2$000
2'BOOO
2$000
2|0DO

sfqoo
2|000

,2$000

iiooo
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

excellentes vaccas de
leite para vender com crias
Short horn.

^Oxtaleza,

9

n
n
n
n

_ty

Vende-se:

_,

Casas( chácaras, si-
tios e terrenos nesta CaPir

a tratar com

Francisco Bezerril.

„ religião.
, medicina. \

. „ direito e jurisprudência.
B educação civica e moral. ;•
fl litteratnra, etd, etc.

OICCIONARIOS e gramática; seleclas a compêndios para estudos das lin-

^uas: portugueza, franceza ingle/a, allemã, hespanhola, italiana, latina

e grega. . .„
TRATADOS DEMUSKM para: piano, violino, mandolino, flauta, jwlao

clarineta e compêndios de soifeijos. y-F
APEIS- almasso, portuguez, otncio, amizade, diplomata, phantazia. seda,

de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresao, assetma-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENYELOPPES: commerciaes, diplomata e officios-Objectos para Eacri-

8toro o Repartiflôeè FnblioM, tintw, «to,^to

f v
I

- . - ,^„-,»- - . • ~' -«W.'fv'!»»S


